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" G i l l e s de R a i s , ( . . . ) , l a formidable 

f i g u r e de ce satanique qui f u t , au 

quinzième siècle, l e p l u s a r t i s t e 

et l e p l u s e x q u i s , l e p l u s c r u e l et 

l e p l u s scelérat des hommes." (4, 

p. 4 7 ) * * 

I 

Antes de d e s e n v o l v e r o tema p r o p o s t o p a r a 

e s t e t r a b a l h o , cumpre f a z e r algumas c o n s i d e r a 
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** Tradução g e n t i l m e n t e r e a l i z a d a p e l o P r o f . E l 

c i o Fernandes: " G i l l e s de R a i s , ( . . . ) , e s t a 

formidável f i g u r a satânica que f o i , no século 

q u i n z e , o mais a r t i s t a e o mais r e q u i n t a d o , o 

mais c r u e l e o mais c e l e r a d o dos homens" ( 4 , 

P- 47) . 



ções a r e s p e i t o do a u t o r e s c o l h i d o - J.K. 

Huysmans - e das duas personagens r e f e r e n c i a d a s 

no título acima, a saber: G i l l e s de R a i s e des 

E s s e i n t e s . 

Para t a n t o , d e s t a c a r e i n e s t a p r i m e i r a p a r t e 

a l g u n s momentos biográficos do a u t o r em questão 

e, na medida em que s u r g i r e m as o b r a s p u b l i c a d a s 

a que pertencem as duas personagens (A KdboafU e 

Ld-Baó ) , i n t e r r o m p e r e i o f l u x o biográfico em f a 

v o r da caracterização de ambas, a f i m de que o 

destinatário possa t e r algumas informações que, 

sem dúvida, ( e s p e r o ! ) , ajudarão no acompanhamen 

t o da análise a se r e a l i z a r na segunda p a r t e des_ 

t e t r a b a l h o . 

Em relação ã expressão Príncipe Entediado 

do título, cumpre le m b r a r que e l a está c a l c a d a 

em o u t r a expressão - Príncipe Cansado - cunhada 

p o r Auerbach em M-òneò-có, capítulo X I I I , páginas 

277/297, E d i t o r a P e r s p e c t i v a , a p a r t i r da per s o 

nagem Henrique IV, de Shakespeare e, a q u i , deve 

s i g n i f i c a r um to p o acima na g r a d i e n t e e s t a b e l e 

c i d a p e l o p r i m e i r o . 

J.K. Huyaaans é o pseudônimo literário d e 

Charles-Marie-George Huysmans, n a s c i d o em 05 de 

f e v e r e i r o de 1848, em P a r i s . Aos o i t o anos d e 

i d a d e , seu p a i morre e algum tempo d e p o i s sua 



mãe c o n t r a i segundas núpcias com o dono de uma 

encadernadora de l i v r o s , que irá i n s p i r a r t a n t o 

o ambiente como as personagens de seu l i v r o Lei 

Soíafu Matand (As Irmãs V a t a r d , de 1879) . 

Depois de t e r cursado o colégio, Huysmans 

emprega-se no ministério do I n t e r i o r e, ao mesmo 

tempo, i n s c r e v e - s e na Faculdade de D i r e i t o de 

P a r i s . 

Em 1867, tendo já i n i c i a d o suas a t i v i d a d e s 

literárias, c o l a b o r a n d o na Revue Mwòuntle , apai_ 

xona-se por uma a t r i z de t e a t r o . Dessa efêmera 

ligação amorosa, f i c a - l h e a matéria prima que 

será t r a b a l h a d a no seu l i v r o : WaAtkz, hi&toih.<L 

d'um h-üULz ("Marta, história de uma p r o s t i t u 

t a " , 1876). 

Em 1870, Huysmans é convocado p e l a Guarda 

N a c i o n a l , p a r t i c i p a n d o da g u e r r a f r a n c o - p r u s s i a 

na; mas por ser l o t a d o no Ministério da Guerra, 

d u r a n t e a Comuna* t r a n s f e r e - s e para V e r s a i l l e s . 

* poder revolucionário i n s t a l a d o em P a r i s , depois 
da r e t i r a d a dos p r u s s i a n o s da c a p i t a l f r a n c e s a 
e a insurreição de 18 de março de 1871, r e p r i 
mida em 28/05/71, seguida de um novo g o l p e pe 
l a armada do governo de T h i e r s . F o i a p r i m e i r a 
experiência de autogoverno democrático, popu 
l a r e que i n s p i r o u Marx a cunhar a expressão 
" d i t a d u r a do p r o l e t a r i a d o " . 



Em 1876, sua mãe morre e e l e tem, de assu 

m i r os negócios da família, v o l t a n d o então para 

P a r i s e para o ministério do I n t e r i o r . 

Huysmans estréia nas l e t r a s f r a n c e s a s em 

1874 com seu l i v r o L<L VA.age.oJJi aux ÉpiceJ, (A 

Caixa de E s p e c i a r i a s ) , obtendo, a p a r t i r de en 

tão, um c e r t o renome e passando co c o n v i v e r com 

jo v e n s i n t e l e c t u a i s como V i l l i e r s de 1 ' I s l e -

Adam. Por aquela época, sua colaboração r e g u l a r 

na imprensa v e r s a v a sobre a r t e s plásticas em ge 

r a l e sobre p i n t u r a , em p a r t i c u l a r . Revelava, 

desde aí, o espírito a r g u t o necessário ao críti 

co de a r t e que mais t a r d e se tornará. 

Além da amizade por V i l l i e r s , Huysmans se 

aproximará também de Edmond de Goncourt, 

F l a u b e r t , Z ola e Mallarmé. É Zola quem o convjL 

da a p a r t i c i p a r do círculo de e s t u d i o s o s do Natu 

r a l i s m o , acompanhando com m u i t o i n t e r e s s e a f a t u 

r a do romance Lzò SoeuAA VataAd ; ao publicá-lo 

Huysmans o d e d i c a ao Mestre Z o l a . 

Em 1881, d u r a n t e uma c r i s e de n e v r a l g i a , 

Huysmans segue para Fontenay-aux-Roses, v i l a r e 

j o próximo de P a r i s , que será o a b r i g o de des 

E s s e i n t e s c o n t r a a v u l g a r i d a d e da b u r g u e s i a da 

c a p i t a l . Além desse v i l a r e j o , Huysmans, naquele 

ano, conhece o c a s t e l o de Lo u r p s , t r a n s f o r m a d o 
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em A RebouAò no l a r o r i g i n a l de des E s s e i n t e s . 

Em maio de 1884, Huysmans f a z p u b l i c a r o 

romance A Rzbouu, provocando de i m e d i a t o o e n t u 

siasmo de vários e s c r i t o r e s mas desagradando p r o 

fundamente a seu mestre Z o l a , uma vez que esse 

romance d e s f e r i a um g o l p e m o r t a l c o n t r a os p r i n 

cípios n a t u r a l i s t a s . Era o discípulo, até então 

o b e d i e n t e , que se r e b e l a v a para v a l e r , já que 

sua p r o p o s t a e r a a de se opor r a d i c a l m e n t e ao es 

t a b e l e c i d o , t a n t o na v i d a como na a r t e , ou s e j a , 

romper na ficção com o princípio n a t u r a l i s t a de 

se t e n t a r " c r i a r seres que fossem tão p a r e c i d o s 

quanto possível com a média das pessoas". Como 

bem a f i r m a José Paulo Paes: (5,, p. 8) 

"Nada mais longe da "média das pe s s o a s " do que 

des E s s e i n t e s , o p r o t a g o n i s t a de Kò AveAÒOÒ, hoje 

d e f i n i t i v a m e n t e incorporado, ( . . . ) , ã g a l e r i a dos 

grandes personagens da l i t e r a t u r a " . 

Na construção da personagem de E s s e i n t e s , 

Huysmans r e s s a l t a q u a l i d a d e s , t a i s como: a do 

"dandy" p a r i s i e n s e , a p r e c i a d o r das a r t e s , de gos_ 

t o r e f i n a d o e s i n g u l a r , i n c l u s i v e quanto ao se 

xo: 



" ( . . . ) resguardado da t o l i c e ambiente pelo seu de£ 

dém, comprazendo-se, d i s t a n t e do mundo, nas surpre 

sas do i n t e l e c t o , nas visões do seu cérebro, re 

quintando pensamentos já e s p e c i o s o s , enxertando-

l h e s f i n u r a s b i z a n t i n a s " , (5, p. 9) 

e ant e s de se e n t e d i a r i r r e m e d i a v e l m e n t e da so 

ciedade p a r i s i e n s e , des E s s e i n t e s será v i s t o co 

mo excêntrico ao se v e s t i r com t r a j e s de v e l u d o 

branco, c o l e t e s debruados a ouro e, no l u g a r de 

g r a v a t a , um ramo de v i o l e t a s - T a l era o seu r e 

q u i n t e e x t e r i o r . 

Além da e x c e n t r i c i d a d e e x t e r n a , é o tédio, 

o " s p l e e n " b a u d e l a i r i a n o que marca a f i g u r a des_ 

se herói que, s i g n i f i c a t i v a m e n t e tem em 

Schopenhauer, o seu filósofo p r e d i l e t o , c i t a d o 

no Capítulo V I I de A Reboul a propósito do en­

f a r o da v i d a : 

"invencível tédio gerado p e l a abundância". (5, p. 

10) 

Des E s s e i n t e s , porque n a s c i d o em uma famí 

l i a abastada e nobre, s o f r e do "mal da abundân 

c i a " - que l h e p e r m i t e r e a l i z a r t o d o s os dese 

j o s , alcançar todos os o b j e t o s , d e g u s t a r todos 

os p r a z e r e s , i n c l u s i v e os da c a r n e : 



"Mas se o preço da abundância é a s a c i e d a d e , o preço 

da saciedade é o tédio. Para f u g i r do tédio, des 

E s s e i n t e s se ve forçado a r e f i n a r cada vez mais os 

seus p r a z e r e s . Av&i-i&ò nos descreve em pormenor, 

ao longo dos seus d e z e s s e t e capítulos, o progressi, 

vo itinerário desse refinamento, ( . . . ) " ( 5 , p. 10) 

Ã medida que a personagem e v o l u i no itinerá 

r i o do r e f i n a m e n t o , e l a v a i , aos poucos, l a p i d a n 

do, através do p r a z e r imaginado, a v i d a t a l como 

é o f e r e c i d a na n a t u r e z a , e d i f i c a n d o , nesse s e n t i 

do, um mundo "ã r e b o u r s " em relação ao p r o p o s t o 

p e l o modelo n a t u r a l i s t a : 

" E r a o avesso simétrico da prática dos n a t u r a l i s 

t a s , sempre tão sôfregos de s u j a r as mãos no t r a t o 

d i r e t o com o que a r e a l i d a d e t i v e s s e de mais nua e 

c r u a , donde p r e f e r i r e m conceber os seus heróis co 

mo s e r e s "destituídos de alma, r e g i d o s singelamen 

te por impulsos ou i n s t i n t o s " ( . . . ) " . ( 5 , p. 12) 

Des E s s e i n t e s , ao l e v a r ao extremo o seu 

exercício de p r a z e r c e r e b r i n o , opondo-se r a d i c a l ­

mente ao automatismo dos i n s t i n t o s , desemboca na 

"nevrose", 



"Uma doença que, irmã gêmea do tédio, deixou seu 

s i n a l (...) nos f i n s do século XIX ( . . . ) " , ( 5 , p. 

12) 

Como o o b j e t i v o d e s t e t r a b a l h o não é o de 

d i s c o r r e r em p r o f u n d i d a d e sobre a personagem des 

E s s e i n t e s de A RebouAó mas apenas localizá-la, 

a f i m de que o destinatário possa melhor acompa 

nhar a análise paralelística que se seguirá, ar 

r o l o apenas mais algumas características funda 

m e n t a i s que, c r e i o , para o que se p r e t e n d e , se 

jam s u f i c i e n t e s , a saber: a personagem a l t e r n a 

momentos de uma p r o f u n d a excitação m e n t a l com pe 

ríodos de prostração física exagerada. Mas é nos 

períodos de superexcitação m e n t a l que a persona 

gem vê aguçada a sua inclinação p e l o " e r u d i t o " , 

p e l o s "pesadelos c o m p l i c a d o s " , p e l a s "visões lân 

guid a s e a t r o z e s " ; o r i e n t a - s e para o " p e r v e r s o " 

e para o "fantástico", buscando c o n t e s t a r a vu_l 

g a r i d a d e dos f a t o s através de ações i m a g i n a t i v a s 

excêntricas como, por exemplo, a sua s a l a de j a n 

t a r que reproduz a c a b i n e de um n a v i o , com odor 

de alcatrão e m a r e s i a , a f i m de que, não p r e c i ^ 

sando a b r i r mão do c o n f o r t o doméstico - sua i n 

t i m i d a d e permaneça p r o t e g i d a ! -, ao mesmo tempo, 

p o d i a lançar-se em vi a g e n s imaginárias. 



Assim, des E s s e i n t e s é um apaixonado p e l o 

artifício, p o i s é aí que e l e v i s l u m b r a 

"ímpetos no rumo de um i d e a l , de um u n i v e r s o desço 

nhecido, de uma b e a t i t u d e longínqua, desejável co 

mo aquela que as E s c r i t u r a s prometem". (5, p. 15) 

Dois anos d e p o i s do s u r g i m e n t o de A Rebeim , 

Huysmans, em 1886, f a z p u b l i c a r o u t r o romance: 

En Rade ("Ancorado"). É i m p o r t a n t e o b s e r v a r que 

o espaço d e s t e romance - o C a s t e l o de Lourps - é 

o mesmo, agora, a r r u i n a d o , c a s t e l o onde des 

E s s e i n t e s nascera. Em 1885, Huysmans v i s i t a - o 

novamente, acompanhado de sua amante - Anna 

Meunier - com quem se relacionará até a morte de 

l a , em 1895, vítima de uma doença que r e s u l t o u 

em p a r a l i s i a g e r a l . 

A p a r t i r de En Rade, acentuam-se as preocu 

pações r e l i g i o s a s em Huysmans, o que o l e v a a co 

nhecer pessoas que l i d a m com o o c u l t i s m o e o f a z 

a p r o f u n d a r - s e em estudos sobre o S a t a n i s m o , r e 

s u l t a n d o , em 1891, na obra La-Bcu,, c u j a s p e r s o 

nagens D u r t a l e G i l l e s d e R a i s serão o b j e t o , ago 

r a , de consideração. 

O romance La~-Bcu> é constituído de v i n t e e 

d o i s capítulos p e l o s q u a i s algumas personagens 

passearão seu q u o t i d i a n o ; e n t r e e l a s d e s t a c o : 



D u r t a l : personagem c e n t r a l do romance, es 

c r i t o r , e s t u da o f i n a l da Idade Média e p r e t e n d e 

compor a b i o g r a f i a de G i l l e s de R a i s . Devido às 

situações obscuras na v i d a do seu b i o g r a f a d o e 

às p e c u l i a r i d a d e s daquele período histórico, aca 

ba por t e r de se d e d i c a r ao estudo do Satanismo. 

É i m p o r t a n t e l e m b r a r que, para Huysmans, o nome 

D u r t a l , nas línguas nórdicas, pode s i g n i f i c a r 

" l a vallêe de 1'aridité ou l a vallée de l a 

P o r t e " * . Um e s t u d i o s o da obra de Huysmans, Yves 

Her s a n t , a c e i t a a p o s s i b i l i d a d e dessa d u p l a s i c j 

nificação no nome D u r t a l : 

" • ( . . . ) 1'aridité, l a d i s p e r s i o n , s t e r i l e qui 

caractérisaient des E s s e i n t e s , D u r t a l s'en d e l i v r e 

en f a i s a n t oeuvre d ' a r t i s t e , en ne se dérobant pas 

ã l'écriture; et i l e s t a u s s i l a porte qui de 

d 1esthétisme conduit à l a r e l i g i o n , marquant a i n s i 

l e s e u i l d'urie odyssée s p i r i t u e l l e " (4, p. 381)** 

* Tradução g e n t i l m e n t e r e a l i z a d a p e l o P r o f . E l 
c i o Fernandes: "O v a l e da a r i d e z ou o v a l e da 
P o r t a " . 

** Tradução g e n t i l m e n t e r e a l i z a d a p e l o P r o f . E_l 
c i o Fernandes: " ( . . . ) a a r i d e z , a dispersão 
estéril que c a r a c t e r i z a v a m des E s s e i n t e s , Dur 
t a l se l i b e r t a d e l a s , r e a l i z a n d o uma obra de 
a r t i s t a , não se f u r t a n d o à e s c r i t a ; e e l e é 
ig u a l m e n t e a p o r t a que l e v a do e s t e t i s m o à r e 
ligião, a s s i n a l a n d o desse modo o l i m i a r de uma 
odisséia e s p i r i t u a l " ( 4 , p. 381) 



G i l l e s d e R a i s : personagem histórica da p r i 

m e i r a metade do século XV (1404-1440), p a r t i c i _ 

pou, ao l a d o de Jeanne d'Arc, da expulsão dos i n 

g l e s e s , na G u e r r a d o s Cem A n o s . Nasceu e n t r e as 

regiões da Bretanha e de A n j o u , no c a s t e l o de 

Machecoul. É abandonado p e l a mãe, com onze anos, 

e passa a s e r t u t e l a d o p e l o avô, Jean de Craon. 

Com d e z e s s e i s anos, seu ave o o b r i g a a se casar 

com C a t h e r i n e de Thouars. Com v i n t e - e - u m anos, 

p a r t i c i p a da c o r t e do D e l f i m , já como um dos ba 

rões mais r i c o s da França. O r g a n i z a , com seus 

r e c u r s o s , um exército para d e f e n d e r C a r l o s V I I e 

a França. O r e i o incumbe de d e f e n d e r e de p r o t e 

ger Jeanne d'Arc até a coroação do r e i em Reims. 

Com v i n t e - e - u m anos é nomeado Marechal da Fran 

ça. Após a prisão de Jeanne d'Arc e sua condena 

ção, há um período obscuro em sua b i o g r a f i a . É 

e s s e p e r í o d o o o b j e t o d e r e c o n s t i t u i ç ã o d a p e r ­

s o n a g e m D u r t a l . O Ma r e c h a l , conhecido mais t a r d e 

também como B a r b e - B l e u e , reaparecerá, a p a r t i r 

de 19 de setembro de 1440, d a t a do início do seu 

j u l g a m e n t o p a r a , q u a r e n t a d i a s d e p o i s , s e r conde 

nado à m o r t e . 

O t e x t o L ã - B a s n a r r a o p e r c u r s o que a perso­

nagem D u r t a l - e s c r i t o r - r e a l i z a em direção ao pas 

sado ]ongínqüo ( f i n a l da Idade Média), buscando 



r e c u p e r a r a b i o g r a f i a de G i l l e s de Rais - também 

conhecido como o Barba-Azul. Ao mesmo tempo que 

se v o l t a para aquela época, D u r t a l acaba por i n 

c u r s i o n a r em direção ao mundo subterrâneo, o c u l 

t o , de sua P a r i s contemporânea. Procurando e l u c i 

dar os pontos obscuros de uma b i o g r a f i a p e r d i d a 

em um tempo da História, D u r t a l se o r i e n t a na 

de s c o b e r t a de s i mesmo e no reconhecimento do 

d e s t i n o p a r a d o x a l que rege o momento da sua His 

tória e do seu século: passado/presente, o b j e t . i 

v o / s u b j e t i v o estão l i g a d o s p o r uma e s t r a n h a "cor 

respondência", r e g i d a e x c l u s i v a m e n t e p e l o s " I a n 

ces de dados". Neste s e n t i d o , D u r t a l d e s c a r t a a 

p o s s i b i l i d a d e de haver uma l i n e a r i d a d e progress_i 

va como único caminho para a descrição da Histó 

r i a e da busca da verdade. Razão e Consciência 

não estão necessariamente u n i d a s . E n t r e e l a s há 

todo um u n i v e r s o o c u l t o , povoado de elementos 

i r r a c i o n a i s e que se manifestam sempre e apenas 

quando a Imaginação os a c i o n a r . 

Desse ponto de v i s t a , a pe s q u i s a r e a l i z a d a 

p o r D u r t a l para r e c u p e r a r a existência parado 

x a l de G i l l e s de Rais desemboca na negação de, 

ao menos, duas premissas básicas do p o s i t i v i s m o 

científico: 

a) na negação de que o p r o g r e s s o da ciên 



c i a , em direção à verdade, acontece quando u n i 

mos novas observações ãs observações passadas, 

supondo um processo de l i n e a r i d a d e histórica; 

b) na negação de que é a Lógica, i s t o é, a 

Razão, a única o r i e n t a d o r a suprema das e x p l i c a 

ções sobre o mundo e o homem. 

São i l u s t r a t i v o s dessa d u p l a negação t a n t o 

os d o i s momentos da v i d a de G i l l e s de Rais (o 

d u r a n t e a Guerra dos Cem Anos e o Companheirismo 

de Jeanne d'Arc e o após, a sua v i d a no C a s t e l o 

de T i f f a u g e s , quando f o i conhecido como O Barba-

A z u l ) como os acontecimentos na v i d a de D u r t a l . 

Aliás, esse será o d i l e m a da personagem cen 

t r a i do romance LCL-BCLA para quem percepção/ob­

s e r v a ç ã o / i n t e r p r e t a ç ã o são a t i v i d a d e s m e n t a i s 

simultâneas, c u j o r e s u l t a d o - a q u i l o que se o f e 

rec e ao público - é o mundo d e f i n i t i v o , t o t a l m e n 

t e i n t e r p r e t a d o e de r e s p o n s a b i l i d a d e do obser 

vador. Convencido de que o mundo e o homem depen 

dem daquele que os observa , e l e procurará também 

o f e r e c e r sua contribuição enquanto e s c r i t o r , f a 

zendo i n c i d i r sobre G i l l e s de Rais uma o u t r a 

" l u z " , embora sabendo que, ao f i n a l - v i s t o que 

c e r t o s compromissos são mantidos em f a v o r de uma 

c e r t a e s t a b i l i d a d e e que ninguém escapa aos meca 

nismos censores da sociedade - o d e s t i n o de 



G i l l e s é um só: o d e s e r q u e i m a d o v i v o ! I s s o o 

t o r n a i n t e r e s s a n t e para a história e para a f i e 

cão, ou s e j a , o herói e n t r e g a o seu corpo físi. 

co para c u m p r i r uma das exigências da passagem 

para o p l a n o mítico. 

D u r t a l , enquanto e s c r i t o r , se dá c o n t a de 

que, no p e r c u r s o de G i l l e s de Ra i s , por e l e r e 

f e i t o , a História - enquanto "imagem e t e r n a do 

passado e do homem" e que "só se r e v i v e o passa 

do através da identificação a f e t i v a do h i s t o r i a 

d or com seu o b e j t o " (3, p. 7 e passim) - não se 

r e a l i z a dessa forma, mas de o u t r o modo - "à 

r e b o u r s " (às a v e s s a s ) . É p r e c i s o r e n u n c i a r ã 

i d e o l o g i a de p r o g r e s s o e à e s t r e i t a i d e n t i f i c a 

ção a f e t i v a e e s t a b e l e c e r com o passado para o 

q u a l se v o l t o u uma "experiência única", ou s e j a , 

o e s c r i t o r 

" ( . . . ) , reconhece o s i n a l de (...) uma oportunidade 

revolucionária de l u t a r por um passado oprimido. 

E l e a p r o v e i t a e s s a oportunidade para e x t r a i r uma 

época determinada do curso homogêneo da história; 

do mesmo modo, e l e e x t r a i da época uma v i d a deter 

minada e, da obra composta durante e s s a v i d a , uma 

obra determinada ( . . . ) " (3, p. 231) 



Ao mesmo tempo que o e s c r i t o r r e f l e t e sobre 

o d e s e n v o l v i m e n t o da r e a l i d a d e no tempo em ques^ 

tão - onde e l e d e t e c t a r a uma tensão - essa r e f l e 

xão i m p l i c a também no estudo crítico do processo 

de seu r e l a t o , ou s e j a , no questionamento r e f l e 

x i v o de uma p r a x i s n a r r a t i v a . E s t a , em última 

instância, deve p e r m i t i r que aquelas vozes, su 

focadas no passado, encontrem espaço para que 

seu a p e l o s e j a captado no p r e s e n t e . É no proces 

so de sua e s c r i t a então que passado e e s c r i t o r 

podem r e a l i z a r o 

" ( . . . ) encontro s e c r e t o , marcado e n t r e as gerações 

precedentes e a nossa" ( 3 , p. 223) 

I n t r o d u z i d a s t a i s considerações a propósito 

de D u r t a l , G i l l e s de Rais e o romance La-Ba.6, 

cumpre f i n a l i z a r n e s t a p r i m e i r a p a r t e os dados 

últimos da b i o g r a f i a de Huysmans. Após a p u b L i 

cação de La-Baò, e l e descobre a b e l e z a da a r t e 

cristã. Descansa algum tempo em Trappe d ' I g n y , 

no Marne e,ao cabo de terríveis c o n f l i t o s i n t e 

r i o r e s , c o n v e r t e - s e à fé cristã, i l u s t r a d a em 

En Rouutz , de 1895. S o f r e p r o f u n d a transformação 

e x i s t e n c i a l de que são testemunhos suas últimas 

o b r a s : La Cathzdtalz ( 1 8 9 8 ) , L'Oblat (1903) e 



Lu Foulu da Loufidu (1906) . 

Em 1907, a b r i l , recebe a extrema-unção e 

vem a f a l e c e r em 12 de maio, vítima de um câncer 

na g a r g a n t a . 

I I 

É no q u a r t o capítulo de Lá-Baò que D u r t a l -

Huysmans se depara com uma d i f i c u l d a d e históri. 

ca e e x i s t e n c i a l , q u a l s e j a : t e r de e x p l i c a r co 

mo um homem que f o i um bravo g u e r r e i r o e bom 

cristão tenha-se t o r n a d o , s u b i t a m e n t e , homem sa 

c r i l e g o , sádico, c r u e l e pusilânime. 

Antes de mais nada, o modelo de herói 

"princípe e n t e d i a d o " - é um modelo t a l h a d o para 

personagens que sofrem transformações o r i u n d a s 

de uma c r i s e de v a l o r e s , fazendo c o i n c i d i r com a 

c r i s e de uma determinada época. É nesse s e n t i d o 

que G i l l e s de Rais pode s e r co n s i d e r a d d o o des 

E s s e i n t e s do século XV, da mesma forma que 

D u r t a l se i d e n t i f i c a com G i l l e s de Rais ao f i n a l 

do século XIX. Sendo assim, cabe a q u i t e c e r a l 

gumas considerações a propósito dos c o n c e i t o s de 

História e de herói d e s e n v o l v i d o s no século XIX, 

sob r e t u d o ã l u z da concepção d e c a d e n t i s t a . Para 

t a n t o , há de se r e c o r r e r aos avanços, n e s t e t e r 



r e n o , p r o p o s t o s p e l o s Românticos. 

0 Romantismo é um movimento de r u p t u r a com 

o fechado u n i v e r s o clássico e o p r i m e i r o elemen 

t o a ser rompido, e que é f u n d a m e n t a l , é o p r e 

c o n c e i t o imposto p e l a Razão. Se o u n i v e r s o clás^ 

s i c o p a r t e do I n s t i n t i v o p ara chegar ã sua nega 

ção, negando p o r t a n t o a s e n s i b i l i d a d e , a emoção, 

a i n d i v i d u a l i d a d e , até a t i n g i r o r a c i o n a l que 

r e p r e s e n t a a q u i l o que, segundo sua ótica, s e j a 

o u n i v e r s o do humano, o Romantismo, por sua vez, 

r e a l i z a o p e r c u r s o i n v e r s o : p a r t e da Razão Clãs 

s i c a , do r a c i o n a l , p a r a chegar ã sua negação e 

a t i n g i r o I n s t i n t i v o , a s e n s i b i l i d a d e , o sonho, 

a imaginação, dando assim p r i o r i d a d e ao elemen 

t o i n d i v i d u a l . 

Com a r u p t u r a da Razão p e l o Romantismo e a 

instauração do I n s t i n t i v o e do Sensível no ápice 

do u n i v e r s o , ocorrem conseqüências v i t a i s p ara o 

de s e n v o l v i m e n t o do pensamento humano, nos sécu 

l o s XIX e XX, a saber: a mudança na concepção da 

História e na concepção psicológica do homem. No 

C l a s s i c i s m o , a História é concebida como uma ma 

nifestação m e c a n i c i s t a dos fenômenos, na medida 

em que há uma ordem prê-estabelecida, o que, de 

c e r t a forma, e s t a t i c i z a a concepção clássica da 

História, v i s t o haver um modelo que se deve p r e 



s e n t i f i c a r em todos os a c o n t e c i m e n t o s , impedindo 

o homem de transformá-los; o que o homem deve f a 

zer é apenas c o n f i r m a r esse modelo através de 

suas ações n o r t e a d a s p e l a Razão. Com o Romantis 

mo, uma vez que a p r i o r i d a d e é o indivíduo, ob 

serva-se uma inversão nessa concepção: o homem 

passa a ser o elemento fundamental na existência 

dos fenômenos, v i s t o s e r e l e a mola-mestra de t o 

da e q u a l q u e r transformação. 0 homem, como i n d i . 

víduo, assume a r e s p o n s a b i l i d a d e de seus a t o s , 

e l e se t o r n a o c o n s t r u t o r do seu d e s t i n o . 

Com a dinamização do c o n c e i t o de História 

e do seu p r i n c i p a l agente - o homem - f a z - s e ne 

cessário também t o r n a r dinâmico o método de abor 

dagem u t i l i z a d o p o r e l a , donde os seus princí 

p i o s e s s e n c i a i s de erudição, o b j e t i v i d a d e e espí. 

r i t o crítico. 

Ora, D u r t a l como e s c r i t o r é adepto desses 

três princípios, porém só e l e s não dão c o n t a de 

transformação tão r a d i c a l daquele herói m e d i e v a l 

às avessas. É p r e c i s o , p o r t a n t o , avançar a u x i l i a 

do p or o u t r a ciência - a P s i c o l o g i a - v i s t o que 

se o homem assume i m p o r t a n t e p a p e l para a histó 

r i a s o c i a l , então sobre e l e também se voltarão 

os o l h o s do conhecimento e, todos os elementos, 

antes bloqueados p e l a Razão Clássica, emergirão 



do fundo de s i mesmos, dando o r i g e m a um novo 

t i p o de investigação, a q u a l terá grande q u a n t i 

dade de m a t e r i a l a s er t r a b a l h a d o , s o b r e t u d o 

aquele que se r e f e r e ao I n s t i n t i v o e que é par 

t e i n t e g r a n t e e inalienável do homem. 

Não b a s t a , p o r t a n t o , a D u r t a l a documenta 

r i a s o c i a l de G i l l e s de R a i s , é p r e c i s o i n d a g a r -

l h e a alma também, p e r c o r r e n d o o u n i v e r s o oníri_ 

co e o imaginário do Marechal. 

Desse modo, se para o u n i v e r s o clássico, o 

herói d e v e r i a s i g n i f i c a r a força c a t a l i z a d o r a do 

d e s e j o g e r a l - e r a uma espécie de c o n d u t o r de 

todos em direção ao A b s o l u t o a p a r t i r da práxis 

do c o n j u n t o de r e g r a s as qUais expurgavam q u a l 

quer p o s t u r a i n d i v i d u a l i s t a em f a v o r do c o l e t ^ 

vo -, para o herói, à s a v e s s a s , construído por 

D u r t a l , o seu p e r c u r s o será o s e g u i n t e : e l e se 

h e r o i c i z a ã medida que a c r e d i t a r e u n i r n e l e os 

a t r i b u t o s do A b s o l u t o , ou s e j a , e l e é a única 

expressão possível do A b s o l u t o , e l e é a sua en 

carnação e, como t a l , s i g n i f i c a o único caminho 

de conhecimento e é n e l e , então, que devem habi_ 

t a r t o d o s os d e s e j o s , todos os a n j o s e to d o s os 

demônios. Neste momento, é i n t e r e s s a n t e r e c o r r e r 

ao t e x t o de JLa-Baó, a f i m de n o t a r algumas car a c 

terísticas do M a r e c h a l , através do n a r r a d o r 



D u r t a l : 

"La v l e l l l e c u l o t t e de f e r , l e soudard qui étaient 

en l u i d i s p a r a i s s e n t . En mime temps que l e s 

méfaits vont commencer, 1 ' a r t i s t e et l e lettrê se 

développent en G i l l e s , s ' e x t r a v a s e n t , 1 ' i n c i t e n t 

même, sous 1'impulsion d'un mysticisme qui se 

retourne, aux plus savantes des cruautés, aux pl u s 

d e l i c a t s des crimes. 

" ( . . . ) l u i , veut des raf f i n e m e n t s éperdus d ' a r t , 

r i v e de littérature térébrante et l o i n t a i n e , 

compose mime un traité sur l ' a r t d'évoquer l e s 

démons, adore l a musique d ' E g l i s e , ne veut 

s'entourer que d'objets i n t r o u v a b l e s , que de 

choses r a r e s . 

" I l était l a t i n i s t e érudit, causeur s p i r i t u e l , ami 

genereux et s u r . I l possédait une b i b l i o t h e q u e 

e x t r a o r d i n a i r e pour ce temps ou l a l e c t u r e se 

confine dans l a théologie et l e s v i e s de S a i n t s . 

( . . . ) . Ses gouts d'ameublement étaient s o l e n n e l s 

et b i z a r r e s ; ( )· I l a i m a i t l e s repas 

studieusement épicés, l e s v i n s a r d e n t s , assombris 

par l e s aromates; i l r i v a i t de b i j o u x insòlites, 

de métaux e f f a r a n t s , de p i e r r e s f o l l e s . I l était 



le des Esseintes du quinzième siècle!" (4, p. 73/ 

74)* 

* "Os a n t i g o s calções de f e r r o , o v e l h o soldado 
que o habitavam desapareciam. Ao mesmo tempo 
que os d e l i t o s estão para começar, o a r t i s t a 
e o homem de l e t r a s manifestam-se em G i l l e s , 
extravasam-se, i n c i t a m - n o mesmo — sob o im 
p u l s o de um m i s t i c i s m o que se r e v e r t e — às 
cr u e l d a d e s mais r e q u i n t a d a s , aos cr i m e s mais 
d e l i c a d o s . 
"... e l e quer s u t i l e z a s d e s v a i r a d a s de a r t e . 
Sonha com uma l i t e r a t u r a t e r e b r a n t e e longín 
qua, compõe até um t r a t a d o sobre a a r t e de 
evocar os demônios, adora música de i g r e j a , 
d e s e j a c i r c u n d a r - s e apenas de o b j e t o s i n a l c a n 
çáveis, de c o i s a s r a r a s . 

"Era um l a t i n i s t a e r u d i t o , t i n h a uma conversa 
ção e s p i r i t u o s a , e r a um amigo generoso e sem 
pr e p r e s t a t i v o . Possuía uma b i l b i o t e c a e x t r a 
ordinária, levando-se em c o n t a um tempo em 
que a l e i t u r a se l i m i t a à t e o l o g i a e à v i d a 
dos s a n t o s . (...) Os móveis que p r e f e r i a para 
decoração eram solenes e b i z a r r o s ; (...) Ado 
rav a j a n t a r e s minuciosamente condimentados, 
os v i n h o s a r d e n t e s , o b s c u r e c i d o s p e l a s f r a 
grâncias; sonhava com jóias insólitas, com me 
t a i s assombrosos, com gemas e x t r a v a g a n t e s . 
Era o des E s s e i n t e s do século q u i n z e ! " ( 4, 
p. 73-74). (Tradução g e n t i l m e n t e r e a l i z a d a pe 
l o P r o f . Élcio Fernandes) 



G i l l e s de Rais se c o l o c a como um herói que, 

ao buscar p e r c o r r e r o mundo pa r a conhecer-se, 

acaba por e x p e r i m e n t a r apenas a solidão. Esse 

é seu estado permanente e sua única condição pos^ 

sível já que não está i n t e r e s s a d o em r e a f i r m a r 

v a l o r e s — a Guerra dos Cem Anos e Jeanne d'Arc 

haviam f i c a d o p a r a trás - apenas o preocupa sa 

ber de sua alma e a conseqüência é a d e r r o t a , 

p o i s o que l h e é d e v o l v i d o , ao de p a r a r - s e com a 

r e a l i d a d e , é a sua condição de desamparo. A toma 

da de consciência dessa condição, em última i n s 

tância, produzir-lhe-á a l u c i d e z f a t a l que o 

encaminhará em direção ao c a d a f a l s o , ã A n i q u i l a 

ção - único c o n s o l o para quem está só e abandona 

do p e l o s deuses. 

Embora G i l l e s de Rais s e j a um herói medie 

v a l e tenha t u d o para ser um herói n a c i o n a l , (a 

p r i m e i r a p a r t e de sua b i o g r a f i a , l u t a n d o p e l a 

restauração do governo da França c o n t r a os i n g l e 

s e s ) , e l e já não f a z c r e r num mundo p l e n o de be 

l e z a e esperança nem em v a l o r e s como: tradição -

família - p r o p r i e d a d e . Ao contrário, p e l a s suas 

ações e l e nega o hum a n i t a r i s m o em relação ao pró 

ximo, segundo a i d e o l o g i a cristã, negando qual. 

quer p r o p o s t a de s o l i d a r i e d a d e construída sobre 

os p i l a r e s da fé, da esperança e da c a r i d a d e . É 



um herói que não abre mão de seu imaginário, 

porque e l e ê a única p o s s i b i l i d a d e de e x p e r i e n 

c i a l i z a r a v e r d a d e i r a l i b e r d a d e . O preço de t e r 

conservado o imaginário será o i s o l a m e n t o da so 

ci e d a d e ; t o r n a - s e um " m a l d i t o " , um decadente, 

fundando a sua própria ordem s o c i a l . 

G i l l e s de Rais tem como i d e a l a b o l i r a san 

ção, ou s e j a , no seu mundo - o c a s t e l o de 

T i f f a u g e s - não há mais sanção nem p o s i t i v a nem 

n e g a t i v a , p o i s vício e v i r t u d e se e q u i v a l e m , don 

de a decomposição dos v a l o r e s s o c i a i s e m o r a i s . 

Quer apenas o B e l o , mesmo que s e j a a rrancada ã 

força das e n t r a n h a s de uma c r i a n c i n h a . Neste sen 

t i d o v a l e l e m b r a r e s t e s v e r s o s de B a u d e l a i r e : 

" V i e n s - t u du c i e i profond ou sors--tu.de 1'abíme, 

O Beautê! ton re g a r d , i n f e r n a l et d i v i n , 

Verse confusément l e b i e n f a i t e t l e crime, ( . . . ) " . 

( 1, p. 5 1 ) * 

O M a r e c h a l , d e p o i s de t e r negado a e n e r g i a 

que um d i a e l e v o l t o u para o mundo e x t e r i o r (a 

* "Véns do fundo céu ou s a i s do precipício, 

Beleza? O t e u o l h a r c e l e s t i a l e daninho 

V e r t e confusamente o c r i m e e o benefício, (. . . ) " 

( 2 , p. 51) 

http://sors--tu.de


ERFAHRUNG) - período conhecido p e l o s biógrafos -

v o l t a - s e para s i próprio (a ERLEBNIS); c a n a l i z a 

sua vontade de poder para o f a z e r alquímico/ sa 

tãnico (o que e q u i v a l e ao f a z e r poético), ou se 

j a , e l e i n v e n t a / d i z o seu mundo ã r e v e l i a do mun 

do e x t e r i o r e suas normas, c r i a n d o assim o mun 

do, ao i n v e n t a r o próprio EU - o Barbe Bleue. O 

mundo de G i l l e s de Rais terá por matéria t a n t o 

o mistério como a r e a l i d a d e , desde que s u r g i d o s 

no espaço onírico, único espaço onde as l i m i t a 

ções perdem suas f r o n t e i r a s . 

Desse modo, G i l l e s de R a i s , como quer Dur 

t a l , mostra-se um des E s s e i n t e s do século XV, 

completo, ou s e j a , é um herói "ã r e b o u r s " , v i s t o 

que "o d i r e i t o " já está demasiadamente g a s t o e 

nada se a p r e s e n t a como novo em q u a l q u e r direção. 

Col o c a r - s e "ã r e b o u r s " se dá de modo intenció 

n a l , com uma l u c i d e z que a b a l a q u a l q u e r s u p o r t e 

r a c i o n a l , s i g n i f i c a n d o , então, a t i n g i r o máxi. 

mo de tensão i n s c r i t a na e s f e r a do A b s o l u t o onde 

I l u m i n a r - s e i m p l i c a automaticamente em E l i m i n a r -

se. Lúcido desse f a t a l i s m o que persegue aquele 

que d e s a f i a os deuses em t o d o o seu e s p l e n d o r , 

r e s t a - l h e apenas e s t e c o n s o l o : t e r t o d o o povo, 

em procissão, rezando e cantando salmos na hora 

de sua execução. 



A Iluminação buscada por G i l l e s , ou s e j a , 

aquela p r i m e i r a l u z que en v o l v e a d i v i n d a d e quan 

do e s t a se d e i x a v e r na sua t o t a l i d a d e , é-lhe f a 

t a l , p o i s t r a z em s i o a n i q u i l a m e n t o do ser 

s i m b o l i z a n d o no m i t o de Lúcifer - i l u m i n a - o , e l _ i 

minando-o. Essa f o i a forma de h e r o i c i d a d e encon 

t r a d a p e l o Marechal e que h a v i a s i d o o c u l t a d a 

p e l a Razão: a de herói estilhaçado, fragmentado 

p e l a l u z que e l e buscou e que D u r t a l p r o c u r a r e ­

compor numa última t e n t a t i v a de f a z e r b r i l h a r a_l 

go novo e a u t e n t i c a m e n t e humano. 

A diferença e n t r e G i l l e s de Rais e des 

E s s e i n t e s está no modo como cada um ma n i p u l a o 

imaginário, na criação da ordem s o c i a l p r i v a d a . 

Se G i l l e s de Rais a p e l a para a Iluminação Satâni 

ca e a morte l u c i f e r i n a - e l e p r o c u r a o modo de 

interiorização para r e s o l v e r o seu tédio; já des 

E s s e i n t e s construirá sua ordem s o c i a l p r i v a d a 

â maneira do "dandy" e do c o l e c i o n a d o r - p r o c u 

r a o modo da exteriorização. No p r i m e i r o , i s s o 

se r e s o l v e em d e s e j o e, no segundo, em a b u l i a . 

Ambas as visões, porém, negam a visão m e c a n i c i s 

t a da História, t a l como concebida p e l o s cláss_i 

cos, a i n d a que adotem uma visão cíclica da Histó 

r i a - a do e t e r n o r e t o r n o do mesmo, já que dese 

j o , a b u l i a e encantamentos do i r r a c i o n a l , do sa 



tânico ou da morte jogam todo o arbítrio no numa 

no, na n a t u r e z a humana que quer s e r ou c o r r o m p i 

da ou s a l v a . 

F i n a l m e n t e , a f i g u r a do Barba A z u l que deu 

orig e m ao m i t o G i l l e s de R a i s , segundo algumas 

versões históricas, é a n t e r i o r ã própria época 

em que G i l l e s de Rais (a personagem histórica) 

v i v e u . A lenda do Barba A z u l , segundo a l g u n s , é 

uma lenda céltica que f o i j u s t a p o s t a àquela per 

sonagem para j u s t i f i c a r o caráter s a c r i f i c i a l 

da sua morte e para diferenciá-lo da s a n t i f i c a 

ção de Jeanne d'Arc. 

Na verdade, G i l l e s de Rais não pode s e r se 

parado de Jeanne d'Arc; porém, o processo de f u n 

dação de uma nação só comporta um h e r ó i m í t i c o , 

quer e l e s e j a um herói p r o v i d e n c i a l , quer s a c r i ­

f i c i a l . 

Como já apontou S i r Georges F r a z e r em 0 

Ramo Vounado, t o d o s i s t e m a c u l t u r a l que se e s t r u 

t u r a a p a r t i r de um Estado-Nação tem como m i t o 

fundador do mesmo um herói humano que se s a c r i . 

f i c a ao e n t r e g a r seu corpo físico aos deuses e, 

ao subsumir seu corpo físico, o herói perde sua 

humanidade e ganha a d i v i n d a d e - é o m i t o grego 

de Héracles e o judaico-cristão de Jesus, c r u c i . 

f i c a d o . 



Na construção da moderna nação f r a n c e s a , 

s e r v i u para a construção mitológica a f i g u r a de 

Jeanne d'Arc, que se v i u d i v i d i d a j u n t o com 

G i l l e s , l e M a r e c h a l . De heroína s a c r i f i c i a l , se 

vê alçada a heroína p r o v i d e n c i a l , emblematizando 

a f i g u r a do C o r d e i r o I m o l a d o . 0 mesmo não oc o r 

r e com G i l l e s de Rais que se vê r e t i r a d o de cena 

e condenado às práticas satânicas e â eliminação 

simbólica e, p o s t e r i o r m e n t e , física, porém, não 

ao esquecimento a b s o l u t o já que se t o r n a f i g u r a 

lendária, construída como antípoda ã de Jeanne 

d'Are. 

I n t e r e s s a - n o s saber porque os m i t o s de 

Jeanne d'Arc e de G i l l e s são a t u a l i z a d o s no sécu 

l o XIX. Como se sabe, o processo de santificação 

de Jeanne d'Arc é m u i t o r e c e n t e . De br u x a a san 

t a , um lo n g o período f o i p e r c o r r i d o e, no sécu 

l o XIX, f o i de i n t e r e s s e para os políticos con 

s e r v a d o r e s , ávidos por símbolos e m i t o s políti. 

cos, e pa r a a I g r e j a Católica u l t r a m o n t a n a , a r e 

vivência do m i t o de Jeanne d'Arc em uir mundo e 

época c a r e n t e s de símbolos políticos. Toma e l a 

o l u g a r de m i t o fundador do Estado e da c i v i l i z a 

ção f r a n c e s a , s u b s t i t u i n d o os desgastados C a r l o s 

Magno e Napoleão Bonaparte. 

E s t a revivência f a z r e s s u r g i r a história do 



seu oponente - G i l l e s de Rais - o elemento mascu 

l i n o , o d e r r o c a d o , o humano e o c o r r u p t o . Pode-

se d i z e r que e l e se t o r n a um herói ã s a v e s s a s e , 

p o r t a n t o , a sombra o c u l t a , a história não c o n t a 

da da História o f i c i a l , o que v e i o a e n c a n t a r ps 

h i s t o r i a d o r e s não presos ã H i s t o r i o g r a f i a o f A 

c i a i e tod o s os i n t e l e c t u a i s presos aos i d e i a s 

românticos e pré-românticos da f i l o s o f i a das l u 

minescências, ou s e j a , das iluminações íntimas. 
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